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PROJEÇÃO DO RECUO
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Solda Exotérmica
ou Conector Apropriado

13

Caixa de inspeção em PVC
Tampa de Ferro Fundido

20

Solda Exotérmica

22

700

21

Cabo de cobre nu 25mm²

PROJEÇÃO DO RECUO

Os materiais marcados com (*) devem obrigatoriamente ser de fornecedores homologados pela EQUATORIAL.

2 Isolador de ancoragem tipo bastão polimérico - 15kV  (*)
3 Gancho Olhal; Parafuso Cabeça Quadrada e Parafuso Olhal Ø16x400mm
4 Cruzeta de Concreto Tipo "T" 1.900mm  (*)
5 Para-raios Óxido de Zinco 12 kV, 10kA  (*)

6 Transformador de Distribuição 15 kV (380/220)V - Isolação à Óleo - Buchas de
25kV, para rede de 13,8kV (conforme ET.001) - 112,5kVA  (*)

7 Cabo de Cobre Isolado XLPE 90° ou HEPR 90° - 3#70 (35) mm² -
Encordoamento Classe 2 - Isolamento 0,6/1kV

8 Suporte de Transformador Tipo Cantoneira
9 Capacete de Aço Galvanizado à Fogo - Ø65mm (2 ½)"

10 Eletroduto de Aço Galvanizado à Fogo - Ø65mm (2 ½)"
11 Eletroduto PVC rígido tipo pesado - Ø65mm (2 ½)"
12 Curva 90° para eletroduto, PVC rígido tipo pesado - Ø65mm (2 ½)''
13 Cabo de Cobre (ou Aço Cobreado) nu 50 mm² - Aterramento
14 Arane de Aço Galvanizado 12BWG
15 Poste Concreto Armado DT 11m/600daN (*)
16 Caixa de Medição (1500x700x200mm) - Padrão EQTL (*)
17 Haste de Aço cobreado Ø5/8" x 2,40m - Padrão EQTL
18 Conector cunha haste-cabo
19 Caixa de inspeção Ø300x400mm - Padrão EQTL
20 Eletroduto de PVC Rígido com proteção Anti-UV Ø1½"
21 Cabeçote de PVC Rígido com proteção Anti-UV Ø1½"
22 Eletroduto de PVC Rígido Ø32mm

Legenda

NOTAS IMPORTANTES:
1 - Poderão ser adotados outros fatores de demanda
compatíveis com o tipo de atividade do cliente, determinado
conforme o ciclo de funcionamento dos
equipamentos/cargas/motores;
Sendo ainda passivel de verificação/aprovação por parte da
EQUATORIAL e de inteira responsabilidade do responsavel
técnico pelo projeto.
2 - Será adotada uma subestação de entrada de energia
interligada à rede EQUATORIAL com um TRAFO de
112,5kVA  ao tempo - imerso em óleo isolante, tensão
superior de 13.800/12.000V, taps de 600 em 600V, tensão
inferior de 380/220V ou 220/127V, triângulo/estrela, com
neutro aterrado e acessível.

Eletroduto PVC com 
Proteção Anti UV
Altura Mínima de 3m 
Para o Condutor de 
Aterramento

MASSAS
ATERRAMENTO 
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DETALHE DESENHO 11 – MODELO DE MURETA DE MEDIÇÃO – SUBESTAÇÃO EM POSTE
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Nota 43: Este padrão deve ser usado apenas em áreas urbanas, quando o ponto de entrega está no
máximo a 30 m do ponto de derivação.
Nota 44: O transformador deve ser instalado no poste, sempre na face de maior esforço.
Nota 45: O conjunto do posto de transformação deve ser instalado de maneira que a projeção do
transformador com seus componentes fique no limite da via pública com a propriedade, totalmente dentro
da propriedade do consumidor.
Nota 46: O poste dentro da mureta, no caso de o terreno fazer fronteira com a propriedade de terceiros,
deve ficar localizado de tal maneira que a parte energizada respeite os limites de afastamentos mínimos de
segurança.
Nota 47: Este modelo de mureta pode ser utilizado em todas as subestações aéreas (em poste), respeitadas
as devidas dimensões e distâncias de segurança.
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CAIXA DE MEDIÇÃO

MURETA EM ALVENARIA
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Detalhe do Recuo da Subestação
Distâncias Mínimas (em mm)

A LARGURA 

É 300mm
RECOMENDADA

A PROFUNDIDADE 
MÍNIMA É 600mm

VALA PARA ACOMODAÇÃO DA
MALHA DE ATERRAMENTO

CORDOALHA DE COBRE NU #50,0mm²

Vala para a Malha de Aterramento
Sem Escala

MENOR QUE 10 OHMS EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO.
1- O SISTEMA DE ATERRAMENTO DEVE SER REVISADO PELO MENOS 1 VEZ POR ANO, E APRESENTAR RESISTIVIDADE

NOTAS:

PASSAGEM PADRÃO EQTL
2- POR ESTAR LOCALIZADA APÓS A MEDIÇÃO, NÃO HÁ NECESSIDADE DE DISPOSITIVO DE LACRE NA CAIXA DE

DETALHE DA MALHA DE TERRA – SUBESTAÇÃO EM POSTE

Nota 49: O detalhe da malha de aterramento apresenta a quantidade mínima de hastes, a quantidade de
hastes a serem utilizadas dependerá das características particulares de cada projeto.

POSTE

PARA-RAIOS

TRANSFORMADOR

C
A

B
O

 D
E 

C
O

B
R

E 
50

M
M

²

M
A

LH
A

 D
E 

TE
R

R
A

T #50MM²

T #50MM²

T #50MM²

T #50MM²

T #50MM²

EM PVC COM TAMPA DE FERRO FUNDIDO
CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SOLO

EM PVC COM TAMPA DE FERRO FUNDIDO
CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SOLO

EM PVC COM TAMPA DE FERRO FUNDIDO
CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SOLO

EM PVC COM TAMPA DE FERRO FUNDIDO
CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SOLO

HASTE 254 MICRONS - 5/8 - 2,4M

HASTE 254 MICRONS - 5/8 - 2,4M

HASTE 254 MICRONS - 5/8 - 2,4M

HASTE 254 MICRONS - 5/8 - 2,4M

HASTE 254 MICRONS - 5/8 - 2,4M

CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SOLO EM PVC
COM TAMPA DE FERRO FUNDIDO

DESENHO 9 - CAIXA DE PASSAGEM LACRÁVEL
CAIXA DE PASSAGEM

DISPOSITIVO
PARA LACRE

VER
DETALHE-1

DETALHE-1

SEÇÃO LATERALPEDRA BRITA

SEÇÃO LATERAL
(FERRAGEM)

VISTA SUPERIOR
VISTA SUPERIOR

TAMPA DE CONCRETO/FERRAGEM

TAMPA DE CONCRETO

SEÇÃO LATERAL

VISTA SUPERIOR
CHAPA DE FERRO GALVANIZADA Nº12

Ø1.6

CAIXA
COTAS

500X500X500
A B C D E F (AÇO TREFILADO)

500 800 690 590 480 7Ø4,6MM-1ØC/11-COMP.65

Nota 41: A tampa de concreto armado deve apresentar uma resistência mínima à
compressão de 150 kgf/cm.
Nota 42: Dimensões em milímetros.

DESENHO 22 – CAIXA DE MEDIÇÃO EM BAIXA TENSÃO PARA
TRANSFORMADORES:TRIFÁSICOS DE 75 A 300 KVA

porta removível Porta com dobradiça Porta removível

Parafuso de
segurança Visor

No compartimento onde o disjuntor
estiver localizado a tampa não deve
possuir eleta para selo.

Medidor

Vista Frontal

Fixação do medidor

Tampa de proteção

Vista Frontal
saída

Vista Lateral
Direita

No compartimento onde o disjuntor
estiver localizado a tampa não deve
possuir eleta para selo

Vista Inferior

Vista Lateral
Esquerda

DE ACORDO COM A DEMANDA CALCULADA SERÁ NECESSÁRIO INSTALAÇÃO DE SUBESTAÇÃO DE 112,5kVA, DE ACORDO COM A TABELA 11 DA NT.0002 Rev.08, EQTL, SENDO
ATENDIDO POR CABOS EPR/XLPE 90ºC, 0.6/1kV, CLASSE 5, 4#70mm² EM ELETRODUTO DE Ø65mm COM PROTEÇÃO GERAL POR DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO DE 175A, CURVA C,
CAP INT. MÍNIMA DE 10kA.

NOTAS IMPORTANTES:
1 - Poderão ser adotados outros fatores de demanda compatíveis com o tipo
de atividade do cliente, determinado conforme o ciclo de funcionamento dos
equipamentos/cargas/motores;
Sendo ainda passivel de verificação/aprovação por parte da EQUATORIAL e
de inteira responsabilidade do responsavel técnico pelo projeto.
2 - Será adotada uma subestação de entrada de energia interligada à rede
EQUATORIAL com um TRAFO de 112,5kVA ao tempo - imerso em óleo
isolante, tensão superior de 13.800/12.000V, taps de 600 em 600V, tensão
inferior de 380/220V ou 220/127V, triângulo/estrela, com neutro aterrado e
acessível.
3 - O Responsável técnico garante que o fator de potência indutivo médio da
instalação será o mais próximo possível da unidade (1) e não inferior a 0,92.
Realizando, caso necessário, sua correção.

175A-380V
0,6/1KV-EPR 90°C

Ø65mm

 3#70 (35) mm²

PVC - Rígido

encordoamento classe 2

ABC

CAIXA DE MEDIÇÃO EQUATORIAL

Condutor de cobre

MEDIDOR

CAIXA DOS TCs

CAIXA DO MEDIDOR

CAIXA DO DISJ. GERAL

a implantar

POSTE DE DERIVAÇÃO

3#1/0 CA - 13,8kV

PARA-RAIOS
Óxido de Zinco
12kV-10kA
Padrão Equatorial

PARA-RAIOS
Óxido de Zinco
280V-10kA
Padrão Equatorial

TCs instalados pela concessionária

3#1/0 CA - 13,8kV
VAI A INSTALAÇÃO INTERNA
(PARTICULAR) DO CLIENTE QUE

DEVERÁ ESTAR DE ACORDO COM
AS NORMAS DE SEGURANÇA E
TÉCNICAS (ABNT) VIGENTES.

Diagrama Unifilar

C-10kA

DISJ. TRIPOLAR TM

(1#50 mm² NU) (1#50 mm² NU)

(1#25 mm²)

FONTE:
MT 3#1/0 CA
13,8kV

CHAVE-FUSÍVEL
Distribuição 15kV - 300A/10kA
Base C c/ Elos fusíveis 5H

Padrão EQTL

TRANSFORMADOR: 112,5 kVA
Tipo: Isolado a Óleo
3Ø: 13800/380-220V

PADRÃO EQTL (Conforme NT.0001)

0,6/1KV-EPR 90°C

Ø65mm

 3#70 (35) mm²
encordoamento classe 2

Condutor de cobre

Aço galvanizado à fogo

175A

Barramento
de cobre
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Alimentação: 3#70mm²-0,6/1,0KV
XLPE/EPR-90ºC CLASSE V

PEN:
1#35mm²-0,6/1,0KV
XLPE/EPR-90ºC CLASSE V

Alimentação: 3#70mm²-0,6/1,0KV
XLPE/EPR-90ºC CLASSE V

SAÍDA: DUTO Ø65MM

ATERRAMENTO
1#25mm² - COBRE NU

ATERRAMENTO
CAIXA MEDIÇÃO

1#25mm² -CLASSE II

Detalhe Caixa de Disjuntor Geral
S/Escala

Barramento
de cobre

Vem do
transformador

bep
(DIMENSÕES MÍN.: 150x50x6 mm)

AV. CAMPO AGRICOLA
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A: 2.707,10 M²

PLANTA DE SITUAÇÃO
Sem Escala

CHAVE FUSÍVEL A INSTALAR -  300A - 15KV

MURETA DE MEDIÇÃO - A INSTALAR

ATERRAMENTO

TRANSFORMADOR TRIFÁSICO EXISTENTE  - EQTL

POSTE DE CONCRETO - CIRCULAR (À INSTALAR)

REDE DE AT COMPACTA- TRIFÁSICA - AÉREA  - 1 CIRCUITO

RETIRADA DE COMPONENTE

INSTALAÇÃO DE COMPONENTE

PARA-RAIOS - 12kV - 10kA

POSTE DUPLO T - EXISTENTE

CHAVE FUSÍVEL EXISTENTE -  300A - 15KV

REDE DE BT AÉREA  

POSTE DE CONCRETO - CIRCULAR (EXISTENTE)

TRANSFORMADOR TRIFÁSICO A INSTALAR - PARTICULAR

0161678X

01616778

01616754

01616729

22385363

28013128

MMURETA DE MEDIÇÃO EQTL

POSTE TIPO DUPLO T 11/600 (m/daN) A INSTALAR
(BASE CONCRETADA) PARTICULAR

TRANSFORMADOR AO TEMPO 150 kVA/15kV A INSTALAR
PARTICULAR

PARA-RAIOS - 12kV - 10kA

RAMAL DE CONEXÃO: 3#1/0CA 12 m

SE 112,5KV

REDE MT A CONSTRUIR

CÁLCULOS DE QUEDA DE TENSÃO

TRECHO TRANSFORMADOR/MEDIÇÃO

PARA CABO 0.6/1 kV DE 70mm² (Circuito Trifásico)
Vt = d(km) x In(A) x Vu(V.A/km)
d(km) = 0,015
In = 121066 VA / (380*1,73) In = 168,8 A
Vu = 0,44 V.A/km (para cabo 0,6/1kV - Tabela  Prysmian)
Vt = 0,015 x  168,8 x 0,44= 1,11 V
Vt = [(1,11/380) x 100] = 0,29%

TRECHO MEDIÇÃO/QDG

PARA CABO 0.6/1 kV DE 95 mm² (Circuito Trifásico)
Vt = d(km) x In(A) x Vu(V.A/km)
d(km) = 0,020
In = 121066 VA / (380*1,73) In = 169,8 A
Vu =0,44 V.A/km (para cabo 0,6/1kV - Tabela  Prysmian)
Vt = 0,020 x  169,8 x 0,44= 1,49 V
Vt = [(1,87/380) x 100] = 0,39%

nota: O dimensionamento e instalação do banco de capacitor é de inteira
responsabilidade do projetista.

TRECHO QDG/TERMINAL PIOR SITUAÇÃO

PARA CABO 0.6/1 kV DE 6 mm² (Circuito Monofásico)
Vt = d(km) x In(A) x Vu(V.A/km)
d(km) = 0,02
In = 6500 VA / (220) In = 29,55 A
Vu = 6,13V.A/km(para cabo 0,6/1kV - Tabela  Prysmian)
Vt = 0,02 x  29,55 x 6,13= 3,6 V
Vt = [(3,6/220) x 100] = 1,64%

1. Tensão de serviço secundária = 220/380v-60hz. fornecimento em b.t.
2. Demanda de carga prevista nesta instalação: 86.96kVA.
3. Para utilização de cargas superiores as não previstas e que influenciem na demanda da edificação, o projetista deverá ser comunicado

previamente.
4. Resistência de terra deve ser a menor possível em qualquer época do ano.

Os quadros de distribuição destinados a instalações residenciais e análogas devem ser entregues com a seguinte advertência:
1. Quando um disjuntor ou fusível atua, desligando algum circuito ou a instalação inteira, a causa pode ser uma sobrecarga ou um

curto-circuito. desligamentos frequentes são sinais de sobrecarga.  por isso, nunca troque seus disjuntores ou fusíveis por outros de
maior corrente (maior amperagem) simplesmente. como regra, a troca de um disjuntor ou fusível por outro de maior corrente requer,
antes, a troca dos fios ou cabos elétricos, por outros de maior.

2. Da mesma forma, nunca desative ou remova a chave automática de proteção contra choques elétricos (dispositivo dr), mesmo em caso
de desligamentos sem causa aparente. se os desligamentos persistirem e principalmente, se as tentativas de religar a chave não
tiverem êxito, isso significa muito provavelmente que, a instalação elétrica apresenta anomalias internas que só podem ser identificadas
e corrigidas por profissionais qualificados.  "a desativação ou remoção da chave significa a eliminação de medida protetora contra
choques elétricos e risco de vida para os usuários da instalação."

3. Periodicamente e principalmente após fortes temporais deverá ser realizado o monitoramento de estado do dps  (dispositivo de proteção
contra surtos de rede). proceda da seguinte forma: abra o quadro principal de energia e observe o led (luz indicativa do estado de
operação), se este estiver apagado é sinal que falta energia na rede ou pode ter ocorrido a queima do dispositivo de proteção, o que é
comum quando o dps atua. tenha sempre outro dps reserva para efetuar a substituição, lembrando que para a realização deste
procedimento, "o disjuntor geral do quadro deve estar desativado".

NOTAS
· O condutor de aterramento deve ser protegido, em sua descida ao longo do poste por eletrodutos de PVC rígido com proteção anti-UV a

uma altura mínima de 3 m, nunca por dutos metálicos.

· A resistência de aterramento não deve ser superior a 10 Ω, em qualquer época do ano, para o sistema de tensão nominal, classe 15
kV,24,2 kV e 36,2 kV.

· A distância mínima entre os eletrodos da malha de terra deve ser de 2400 mm. Conforme estabelecido no item 9.6.3 da norma técnica -
NT0002 - Revisão 8 - 2023.

· O condutor de aterramento deve ser contínuo, isto é, não deve ter em série nenhuma parte metálica da instalação.

· O aterramento do neutro do transformador, deve ser feito juntamente com o aterramento das caixas da entrada de serviço. Conforme
estabelecido no item 9.6.8 da norma técnica - NT0002 - Revisão 8 - 2023.

· Não foi apresentado memorial de cálculo da malha do sistema de aterramento devido a impermeabilização do solo, por concreto.

· O ponto de maior queda de tensão nas instalações do interessado, desde as buchas de baixa tensão do transformador até os circuitos
terminais, estará obedecendo aos limites estabelecidos conforme ABNT NBR 5410;

· É de responsabilidade do projetista o cálculo de demanda, o dimensionamento da proteção e o cabeamento do conjunto de medição;

· Os motores trifásicos, com potência de até 7,5 cv, terão partida direta e os motores trifásicos com potências superiores a 7,5 cv terão
partida indireta em conformidade com a tabela 20 da. nT 002, revisão 08 2023.

· Todos os motores deverão possuir, no mínimo os seguintes dispositivos de proteção: relé de falta de fase, sobre e subtensão, conforme
prevê a ABNT NBR 5410.

· A caixa de medição deverá estar aterrada e equipotencializada com os demais componentes. O conjunto de medição.

· O consumidor deve informar na apresentação do projeto, o fator de potência indutivo, média da instalação, mantendo o fator de potência
o mais próximo da unidade 01 e não inferior a 0,92.

· Os eletrodutos de saída da mureta de medição (que vão até a instalação do cliente) devem estar em uma profundidade de 700 mm.

· A massa total do transformador para poste não deve ultrapassar 1500 kg e deve estar dentro dos limites de segurança para o momento
fletor do poste.

· O transformador deve ser instalado no poste, sempre na face de maior esforço.

· A subestação aérea, obrigatoriamente, deve ser provida de recuo ou área livre para efeito de medição e inspeção, com acesso à
medição.

· O poste, transformador e o conjunto de medição devem ser instalados exatamente no limite da via pública com a propriedade do cliente.

· Padrão construtivo em conformidade com a norma técnica NT 0002, revisão 08-2023. Fornecimento de energia elétrica em média
tensão, 13,8 KV, 23,1 KV e 34,5 KV.

· As dimensões projetadas se encontram em conformidade com as especificações técnicas da norma técnica NT 0002, revisão 08-2023.
Fornecimento de energia elétrica em média tensão, 13,8 KV, 23,1 KV e 34,5 KV.

· Conforme especificado na NT 0002 para subestações em área urbana, cujo ramal de conexão tenha comprimento de até 30 m, é
dispensado o uso de chave fusível na estrutura do transformador e o transformador deve ser obrigatoriamente voltado para o lado da
rua.

Nº RRT/ART:

DATAREV.

TIPO DE PROJETO

ASSUNTO:

DATA:

DESCRIÇÃO VISTO

REVISÃO:ESCALA:
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ENDEREÇO

RT DA OBRA:

ÁREA DO TERRENO ÁREA  EXISTENTE
ÁREA TOTALÁREA PERMEAB. ÁREA A DEMOLIR ÁREA A CONSTRUIR  CONSTRUÇÃO

AMPLIAÇÃO/ REFORMA

DETALHES
LEGENDAS
NOTAS
CALCULO DE DEMANDA
CALCULO DE QUEDA DE TENSÃO

AUTOR: ENG. ELETRICISTA SAMANTHA C.M. BRITO
CREA: 20.791/D-GO

ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO
SUPERINTENDÊNCIA DE INFRAESTRUTURA

_______
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1/1

SEE

GERÊNCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURAGERÊNCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA

APROVADO

GERÊNCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA

CEPI LUIZ CARLOS DA MOTA

RUA 06, S/N°, VILA XIQUE XIQUE, URUAÇU - GO

750,83M²2.707,10 M²

PROPRIETÁRIO: SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO     CNPJ: 01.409.705.0001-20
PREPOSTO: SABRINA SILVA VIEIRA VALENTE                           CPF: 041.530.091-64

194,43M²1.162,32M² 1.718,72M²

23/01/2401 Correções Conforme Análise Equatorial Samantha C.

07/06/2402 Correções Conforme Análise Equatorial Samantha C.
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	CAP.                                                  Ressaltamos que a conexão deste projeto à rede da distribuidora está condicionada ao atendimento das diretrizes previstas no Orçamento de Conexão e demais documentos necessários para a solicitação de vistoria.É de inteira responsabilidade do interessado/responsável técnico verificar a compatibilidade do processo avaliado antes de sua execução, conforme descrito acima, com os documentos e premissas/condicionantes informadas no Orçamento de Conexão, nível de tensão de atendimento, Estudo de Seletividade aprovado, nível de CC operativo, obras estruturantes, etc. Caso necessário, o cliente deverá submeter novo projeto para avaliação de conformidade.Todas as partes do projeto sujeitas ou não à análise da distribuidora são de inteira responsabilidade do responsável técnico, devendo atender às recomendações das Normas Técnicas Brasileiras.                                                                      Projeto SS: 163437647                                                                                                                                 Goiânia, 04 de julho de 2024
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